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Abstract
Objective:  To  evaluate  the  reliability  and  validity  of  the  Brazilian  version  of  the  Pittsburgh
Sleep Quality  Index.
Methods:  309  adolescents,  subdivided  into  a  sample  of  209  subjects,  of  whom  25  were  reasses-
sed, and  another  sample  of  100  adolescents.  Reliability  was  assessed  using  Cronbach’s  ˛-values,
intraclass  correlation  coefficient,  Standard  Error  of  Measure,  Minimum  Detectable  Change,  and
Bland---Altman  plotting.  Exploratory  analysis  of  the  questionnaire  components  was  performed
based on  the  sample  of  209  adolescents.  Confirmatory  factor  analysis  was  performed  with  a
sample of  100  individuals.
Results:  The  sample  of  209  participants  had  a  mean  age  of  14.38  (±1.94)  years,  comprising
80 (38.3%)  girls  and  129  (61.7%)  boys.  The  sample  of  100  adolescents  had  a  mean  age  of
13.66 (±2.35)  years,  comprising  51  (51%)  girls  and  49  (49%)  boys.  The  questionnaire  obtai-
ned a  Standard  Error  of  Measure  =  1.12  and  Minimum  Detectable  Change  =  3.10.  Cronbach’s  ˛

was 0.71  and  the  Intraclass  Correlation  Coefficient  was  0.65  (95%  CI:  0.21---0.85).  The  factor
analysis  showed  that  the  best  model  of  components  was  the  one  that  consisted  of  two  factors,
excluding  the  component  on  the  use  of  sleep  medications.
Conclusion:  The  questionnaire  showed  high  internal  consistency  and  moderate  reliability.
Furthermore,  a  model  with  two  factors  seems  to  be  the  most  appropriate  to  evaluate  the

quality of  sleep  in  adolescents.
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Confiabilidade  e  validade  da  versão  brasileira  do  Índice  de  Qualidade  do  Sono
de  Pittsburgh  em  adolescentes

Resumo
Objetivo:  Avaliar  a  confiabilidade  e  validade  da  versão  brasileira  do  Índice  de  Qualidade  do
Sono de  Pittsburgh.
Métodos:  Uma  amostra  de  309  adolescentes,  subdivididos  em  uma  de  209  indivíduos,  dos  quais
25 foram  reavaliados,  e  outra  de  100  adolescentes.  A  confiabilidade  foi  avaliada  por  meio  dos
valores de  �  de  Cronbach,  coeficiente  de  correlação  intraclasse,  erro  padrão  da  medida,  mínima
mudança detectável  e  plotado  gráfico  Bland-Altman.  A  análise  exploratória  dos  componentes  do
questionário  foi  feita  com  base  na  amostra  de  209  adolescentes.  A  análise  fatorial  confirmatória
foi feita  com  a  amostra  de  100  indivíduos.
Resultados:  A  amostra  de  209  participantes  teve  uma  média  de  14,38  (±  1,94)  anos,  80  (38,3%)
meninas e  129  (61,7%)  meninos.  A  amostra  composta  por  100  adolescentes  teve  uma  média
de 13,66  (±  2,35)  anos,  51  (51%)  meninas  e  49  (49%)  meninos.  O  questionário  obteve  erro
padrão da  medida  =  1,12  e  mudança  mínima  detectável  =  3,10.  O  �  de  Cronbach  foi  de  0,71  e
coeficiente  de  correlação  intraclasse  de  0,65  (IC95%  0,21-0,85).  As  análises  fatoriais  apontaram
como melhor  modelo  de  componentes  aquele  composto  por  dois  fatores,  com  exclusão  do
componente  sobre  uso  de  medicamentos  para  dormir.
Conclusão:  O  questionário  obteve  elevada  consistência  interna  e  confiabilidade  moderada.
Além disso,  um  modelo  de  dois  fatores  parece  ser  o  mais  adequado  para  avaliar  a  qualidade  do
sono em  adolescentes.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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Introdução

O  sono  é  um  processo  biológico  fundamental,  principal-
mente  na  população  adolescente,  pois  é  durante  o  sono  que
é  produzido  o  hormônio  do  crescimento,  essencial  para  o
desenvolvimento  físico  do  indivíduo.1 O  sono  inadequado
pode  acarretar  nos  adolescentes  prejuízos  à  saúde  psicos-
social  e  ao  desempenho  acadêmico  e  o  desenvolvimento  de
comportamentos  de  risco.2

Muitas  ferramentas  podem  ser  usadas  para  avaliar  a
presença  de  distúrbios  do  sono,  entre  eles  questionários,
que  podem  ser  usados  na  prática  clínica  e  em  estudos
epidemiológicos.3 No  Brasil,  alguns  instrumentos  que  ava-
liam  hábitos  de  sono  foram  validados,  como  o  Questionário
de  Hábitos  de  Sono  das  Crianças,  que  se  propõe  a  ava-
liar  problemas  de  sono  em  indivíduos,  porém  se  restringe
a  crianças.4 Para  adolescentes,  foi  validada  a  Escala  Matu-
tino/Vespertino,  que  se  limita  a  avaliar  horários  de  acordar
e  dormir  de  adolescentes.5

O  Índice  de  Qualidade  do  Sono  de  Pittsburgh  (PSQI)  é  uma
ferramenta  autoaplicável  usada  para  avaliação  da  qualidade
do  sono  e de  possíveis  distúrbios  no  último  mês.  Foi  desen-
volvido  por  Buysse  et  al.  (1989)  e  validado  no  Brasil,  em
população  adulta,  por  Bertolazi  et  al.  (2011).  O  questioná-
rio  é  bastante  usado  em  diversas  populações  e  traduzido  e
validado  para  diferentes  línguas.6---10

Cole  et  al.  (2006),  ao  avaliar  a  estrutura  do  PSQI  em  adul-
tos  saudáveis  e  com  depressão,  questionaram  a  capacidade

do  escore  único  do  PSQI  de  mensurar  a  natureza  multidi-
mensional  de  distúrbios  do  sono.11 Após  análises  fatoriais
dos  componentes,  os  autores  propuseram  que  um  modelo  de

t
a
f
g

ontuação  de  três  fatores  seria  mais  adequado  para  avaliar
s  características  do  sono.  Outros  estudos  também  forne-
em  evidências  de  que  um  modelo  com  mais  um  fator  seria
ais  adequado  para  avaliar  as  características  do  sono  em
opulações  específicas.12---15 Entretanto,  as  características
a  população  estudada  podem  modificar  a  estrutura  dos
atores  do  questionário.

A  versão  brasileira  desse  instrumento  foi  validada  em
ma  população  adulta,  porém  há  uma  escassez  de  estu-
os  que  avaliem  a  confiabilidade  desse  instrumento  em
opulações  adolescentes.  Diante  disso,  e  da  necessidade
e  avaliação da  estrutura  fatorial  do  questionário  em
iferentes  populações,  o  presente  estudo  teve  objetivo
uplo,  de  avaliar  a  confiabilidade  dessa  ferramenta  de
valiação  de  qualidade  do  sono  e  fazer  análise  fatorial  dos
omponentes  do  PSQI  em  adolescentes.

étodos

articipantes

 população  do  estudo  foi  formada  por  adolescentes  do  sexo
asculino  e  feminino,  entre  10  e  19  anos  e  que  praticavam
e  forma  amadora  modalidades  esportivas  em  Petrolina  (PE)
m  2014.  Após  levantamento  em  escolas  e  centros  espor-

ivos,  chegou-se  à população  de  521  adolescentes  atletas
madores.  Como  o  estudo  apresenta  três  análises  distintas,
ez-se  necessário  executar  diferentes  processos  de  amostra-
em,  descritos  a  seguir.
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Na  primeira  etapa,  para  a  análise  fatorial  exploratória,
oram  considerados  os  seguintes  critérios:  população  esti-
ada  de  521  atletas  amadores;  intervalo  de  confiança  de

5%;  erro  amostral  de  cinco  pontos  percentuais;  prevalência
stimada  de  distúrbios  do  sono  em  30%.16 Chegou-se  a  amos-
ra  mínima  de  200  adolescentes.  Porém,  essa  subamostra  foi
ormada  por  209  adolescentes.

Para  quantificar  a  amostra  necessária  para  a  segunda
tapa,  que  contemplou  a  análise  da  confiabilidade  inter-
ias  (teste-reteste)  do  questionário,  foi  usado  o  programa
power  3.1.7,  considerando  um  �  =  0,05;  �  =  0,10  (poder
e  90%);  proporção  de  correlação  para  hipótese  nula
�  H0)  =  0,40;  proporção  de  correlação  para  hipótese  alter-
ativa  (�  H1)  =  0,80.  Chegou-se  a  uma  amostra  mínima
ecessária  de  25  adolescentes.  Esses  sujeitos  foram
ecrutados  de  forma  aleatória  na  amostra  inicial  de
09  adolescentes.

Na  terceira  etapa,  para  a  análise  fatorial  confirmatória,
oram  analisados  100  adolescentes,  que  pertenciam  a  uma
mostra  independente,  conforme  recomendação de  diretri-
es  sobre  análise  fatorial.17

Desse  modo,  participaram  do  estudo  309  adolescen-
es,  foram  incluídos  todos  os  que  tiveram  o  Termo  de
onsentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE)  assinado  pelos  res-
onsáveis  ou  o  Termo  de  Assentimento  assinado  por  maiores
e  idade.  O  critério  de  exclusão  foi  relacionado  ao  preenchi-
ento  inadequado  do  questionário.  O  estudo  foi  aprovado
elo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Universidade  de  Per-
ambuco.

nstrumento

 instrumento  usado  no  estudo  foi  a  versão  brasileira  do
ndice  de  Qualidade  do  Sono  de  Pittsburg  (PSQI),  que  foi
raduzido  e  validado  por  Bertolazi  et  al.  (2011).  Salienta-se
ue  para  o  estudo  não  foi  feita  adaptação  no  instrumento
riginal.  O  questionário  foi  desenvolvido  por  Buysse  et  al.
1989),  com  19  questões  referentes  a  qualidade  e  distúrbios
e  sono  no  último  mês.  O  questionário  avalia  sete  com-
onentes  do  sono:  qualidade  subjetiva,  latência  do  sono,
uração  do  sono,  eficiência  do  sono,  distúrbios  do  sono,  uso
e  medicamentos  e  disfunção  diária.  Para  cada  componente

 escore  pode  variar  de  0  a  3,  chega-se  a  um  escore  de  no
áximo  21  pontos.  As  pontuações  acima  de  5  pontos  indicam
á  qualidade  do  sono  do  indivíduo.

nálise  estatística

oram  calculados  os  valores  de  média  e  desvio  padrão
ara  as  variáveis  numéricas.  Para  análise  da  consistência
nterna  foi  calculado  o  valor  de  �  alfa  de  Cronbach,  valores
cima  de  0,70  foram  indicativos  de  elevada  consistência
nterna.18 Foram  calculados  ainda  o  Erro  Padrão  da  Medida
EPM)  e  a  Mínima  Mudança Detectável  (MMD).  Foi  feito
este  t  para  amostra  única  para  avaliar  possível  presença de
iferença  estatística  entre  os  escores  no  teste  e  reteste,  foi

lotado  ainda  um  gráfico  Bland-Altman,  para  uma  avaliação
a  concordância  absoluta  entre  teste  e  reteste.  Por  meio
esse  método  é  possível  visualizar  o  viés,  o  erro,  além  de
utliers  e  tendências.19

d
B
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Passos  MH  et  al.

A  validade  dos  componentes  do  PSQI  foi  feita  por  meio
e  uma  análise  fatorial  exploratória,  com  rotação ortogonal
arimax,  com  a amostra  de  209  adolescentes.  Nessa  aná-
ise,  valores  maiores  do  que  0,30  foram  considerados  como
orte  carga  fatorial.18 Para  a  avaliação  da  concordância  rela-
iva  entre  teste-reteste  dos  escores  totais  do  questionário  e
os  escores  dos  fatores  formados  na  análise  fatorial  explora-
ória,  foi  calculado  o  Coeficiente  de  Correlação  Intraclasse
CCI),  em  um  intervalo  de  confiança  (IC)  de  95%.  Essa  análise
ode  variar  entre  0  e  1,  valores  entre  0  e  0,4  são  referen-
es  a  confiabilidade  pobre,  0,4  a  0,75  moderada  e  0,75  a  1
xcelente.20

Foi  feita  ainda  análise  fatorial  confirmatória,  com  uma
mostra  de  100  indivíduos,  dos  modelos  obtidos  a  partir
a  análise  fatorial  exploratória.  A  adequação  do  modelo
oi  avaliada  com  base  nos  seguintes  critérios  de  ajuste:
RMR  (Standardized  root  meansquare  residual)  om  valores
guais  ou  inferiores  a  0,08,  CFI  (Comparative  Fit  Index) com
alores  iguais  ou  acima  de  0,95,  RMSEA  (Root  Mean  Square
rror  of  Aproximation) com  valores  entre  0,05  e  0,08.21,22

As  análises  foram  feitas  por  meio  dos  pacotes  estatís-
icos  SPSS  (IBM  Corp.  Released  2011.  IBM  SPSS  Statistics
ara  Windows,  versão  20.0,  EUA),  GraphPadPrism  (Graph-
ad  Prism  versão  5.05  para  Windows,  GraphPad  Software,
UA)  e  SPSS  Amos  (Amos,  versão  23.0,  Computer  Program:
BM  SPSS,  EUA).

esultados

a  amostra  de  309  adolescentes,  131  (42,4%)  eram  do  sexo
eminino  e  178  (57,6%)  do  masculino.  A  subamostra  de
09  participantes  teve  uma  média  de  14,38  (±  1,94)  anos,
0  (38,3%)  meninas  e  129  (61,7%)  meninos,  enquanto  a  amos-
ra  de  100  adolescentes  teve  uma  média  de  13,66  (±  2,35)
nos,  51  (51%)  meninas  e  49  (49%)  meninos.

nálise  fatorial  exploratória

oram  identificados  três  modelos  de  componentes  na
nálise  fatorial  exploratória  do  PSQI  feita  com  amostra  de
09  adolescentes.  O  modelo  composto  por  três  fatores
oi  responsável  por  66,57%  da  variância  total  explicada
tabela  1).  Nesse  modelo,  os  componentes  sobre  alterações
o  sono  e  disfunção  diurna  saturaram  para  o  primeiro  e
erceiro  fator.

Dessa  forma,  foi  feita  análise  fatorial  exploratória  de  um
odelo  de  dois  fatores  que  apresentou  variância  explicada
e  52,07%  (tabela  2).  Contudo,  o  componente  referente  ao
so  de  medicamentos  obteve  pobre  carga  fatorial  e  baixa
orrelação  em  relação aos  escores  dos  fatores,  não  foi  alo-
ado  em  algum  fator.  Assim,  foi  feita  análise  de  um  modelo
omposto  por  dois  fatores,  com  exclusão  do  componente
obre  uso  de  medicamentos,  que  apresentou  variância  de
0,41%  (tabela  2).

O  valor  da  medida  de  adequação  da  amostra  Kaiser-
Meyer-Olkin  foi  de  0,59,  indicou  uma  adequação  moderada

os  três  modelos  avaliados.  O  teste  de  esfericidade  de
artlett-qui-quadrado  teve  um  �2 aproximado  =  382.992
p  =  0,000),  demonstrou  análise  fatorial  exploratória  ade-
uada  para  todos  os  modelos.
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Tabela  1  Matriz  de  componentes  de  três  fatores  e  matriz  da  correlação  dos  componentes  com  os  fatores  do  PSQI  (n  =  209)

Componente
Carga  fatorial  Correlação

Fator  1  Fator  2  Fator  3  Fator  1  Fator  2  Fator  3

Qualidade  subjetiva  do  sono  0,92  0,04  −0,04  0,87  0,12  0,24
Latência do  sono  0,91  0,02  −0,08  0,83  0,11  0,22
Duração do  sono  0,15  0,82  −0,10  0,21  0,85  0,03
Eficiência habitual  do  sono −0,03 0,79 0,15  0,08  0,78  0,10
Alterações do  sono 0,48 −0,04 0,46 0,37  0,05  0,83
Uso de  medicamentos  para  o  sono −0,06 0,04 0,86 0,06 0,06  0,61
Disfunção diurna  0,55  0,23  0,32  0,76  0,19  0,31

% Variância  explicada  (Total:  66,74)  33,57  18,50  14,66

Tabela  2  Matriz  de  componentes  e  matriz  da  correlação  dos  componentes  do  modelo  de  dois  fatores  e  modelo  de  dois  fatores
com exclusão  do  componente  sobre  uso  de  medicamentos  para  dormir,  do  PSQI  (n  =  209)

Component
Modelo  de  2  fatores  Modelo  de  2  fatores  com  exclusão  do

componente  6

Carga  fatorial  Correlação  Carga  fatorial  Correlação

Fator  1 Fator  2  Fator  1  Fator  2  Fator  1  Fator  2  Fator  1  Fator  2

Qualidade  subjetiva  do  sono 0,91 0,01 0,83  0,13  0,91  0,01  0,83  0,12
Latência do  sono 0,89 −0,02 0,79  0,11  0,89  −0,02  0,79  0,11
Duração do  sono 0,13 0,76 0,19  0,81  0,13  0,79  0,19  0,85
Eficiência habitual  do  sono  −0,01  0,81  0,09  0,76  −0,01  0,81  0,09  0,78
Alterações do  sono  0,53  0,07  0,60  0,07  0,53  0,04  0,60  0,05
Uso de  medicamentos  para

dormir
0,04  0,26  0,07  0,32  ---  ---  ---  ---

Disfunção diurna  0,59  0,29  0,75  0,20  0,59  0,27  0,75  0,20

 =  52,

c
0

t
s
-

% Variância  explicada  33,56  18,51  Total

Confiabilidade

O  PSQI  obteve  EPM  de  1,12  ponto  e  um  valor  de
MMD  de  3,10  pontos.  A  confiabilidade  teste-reteste  do
escore  total  do  PSQI  obteve  um  ICC  de  0,65  (IC95%;
0,21-0,85).  O  PSQI  obteve  uma  elevada  consistência

interna,  com  �  de  Cronbach  de  0,71.  Após  a  exclu-
são  do  escore  do  componente  referente  ao  uso  de
medicamentos  para  dormir  houve  aumento  no  valor  da
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Figura  1  Gráfico  de  Bland  e  Altman  de  dispersão  das  médias  do  

todos os  componentes;  (B)  Escore  total  com  exclusão  do  component
07  39,05  21,36  Total  =  60,41

onsistência  interna  do  instrumento,  com  �  de  Cronbach  de
,73.

Houve  diferença estatística  entre  os  escores  do  PSQI  no
este  e  reteste  (p  <  0,001),  o  que  indicou  presença  de  erro
istemático,  confirmado  pela  análise  da  plotagem  de  Bland-
Altman.19 A  figura  1  representa  as  análises  da  concordância

bsoluta  no  teste  e  reteste  entre  as  médias  do  escore  total,
om  todos  os  componentes  e  com  exclusão  do  componente
obre  uso  de  medicamentos  para  dormir.

+ 1,96DP

Viés (0,84)

– 1,96DP

86420 10

Média do escore do PSQI

D
ife

re
nç

a 
do

s 
es

co
re

s
en

tr
e 

1a
e 

2
a

av
al

ia
çã

o

6

B

4

2

0

–2

–4

–6

escore  geral  do  PSQI  do  teste  e  reteste.  (A)  Escore  total  com
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04  

A  partir  da  composição  dos  fatores  foi  calculada  a  con-
abilidade  teste-reteste  entre  os  escores  dos  diferentes
odelos.  Para  o  modelo  de  três  fatores,  os  valores  de  ICC

oram  de  0,59  (IC95%;  0,09-0,82),  0,71  (IC95%;  0,35-0,87)  e
,81  (IC95%;  0,56-0,91),  para  o  primeiro,  segundo  e  terceiro
ator,  respectivamente.  Para  o  modelo  composto  por  dois
atores  o  ICC  foi  de  0,67  (IC95%;  0,26-0,86)  e  0,64  (IC95%;
,19-0,  84).  O  modelo  composto  por  dois  fatores,  com
xclusão  do  componente  sobre  uso  de  medicamentos  para
ormir,  obteve  ICC  de  0,67  (IC95%;  0,26-0,86)  e  0,71  (IC95%;
,35-0,87).

nálise  fatorial  confirmatória

om  base  na  análise  fatorial  exploratória,  foi  feita  a  análise
atorial  confirmatória  dos  modelos  de  dois  e  três  fatores.
odos  os  modelos  obtiveram  valores  de  ajustes  considerados
dequados.  O  primeiro  modelo,  composto  por  três  fatores,
bteve  valores  de  SRMR  =  0,07,  RMSEA  =  0,08  e  CFI  =  0,95.  O
egundo  modelo,  formado  por  dois  fatores,  obteve  valo-
es  de  SRMR  =  0,07,  RMSEA  =  0,06  e  CFI  =  0,97.  O  terceiro
odelo,  também  composto  por  dois  fatores,  porém  com

 exclusão  do  componente  sobre  uso  de  medicamentos,
bteve  os  valores  SRMR  =  0,06,  RMSEA  =  0,06  e  CFI  =  0,97
fig.  2).

iscussão

 PSQI  tem  sido  amplamente  usado  em  estudos,  porém
em  se  questionado  sobre  a  capacidade  do  escore  total  de
valiar  as  características  multidimensionais  do  sono,  se  faz
ecessária  a  análise  da  estrutura  fatorial  do  instrumento.
o  presente  estudo,  a  análise  fatorial  exploratória  apon-

ou  um  primeiro  modelo  composto  por  três  fatores  com  alto
ercentual  de  variância  explicada,  entretanto  dois  compo-
entes  saturaram  para  dois  fatores.  Nesse  sentido,  optou-se
or  fazer  análise  de  um  segundo  modelo  com  dois  fatores,  no

t
p
c
o

0,17

Fator  1

Fator  2

igura  2  Melhor  modelo  resultante  da  análise  fatorial  confirmatór
ente sobre  uso  de  medicamentos.  As  representações  ovais  represen
s variáveis  medidas.  Os  valores  próximos  aos  componentes  repres
orrelações existentes.
Passos  MH  et  al.

ual  se  observou  uma  diminuição  no  percentual  de  variância
xplicada  e  baixa  carga  fatorial  do  componente  sobre  uso  de
edicamentos.  Isso  indica  que  esse  não  é  um  representante

til  na  construção  fatorial.17

Diante  desse  resultado,  foi  construído  um  terceiro
odelo  com  dois  fatores,  com  exclusão  desse  componente.

oi  observado  um  aumento  no  percentual  da  variância
xplicada  em  relação ao  segundo  modelo  e  distribuição
dequada  de  todos  os  componentes.  Dessa  forma,  o  terceiro
odelo  demonstrou  melhor  estrutura  na  análise  fatorial

xploratória,  foi  elaborado  por  um  primeiro  fator  composto
elos  componentes:  qualidade  subjetiva  do  sono,  latência
o  sono,  alterações  do  sono  e  disfunção  diurna;  e  um
egundo  fator  formado  por  duração do  sono,  eficiência
abitual  do  sono.

Posteriormente,  foi  feita  a  análise  fatorial  confirmatória
om  os  três  modelos  propostos.  Os  resultados  dessa  análise
pontam  valores  de  ajustes  aceitáveis  para  todos  os  mode-
os.  Entretanto,  diante  da  construção  mais  consistente  na
nálise  fatorial  exploratória  e  valores  de  ajustes  adequados
a  análise  fatorial  confirmatória,  o  modelo  composto  por
ois  fatores  e  exclusão  do  componente  uso  de  medicamen-
os  parece  ser  mais  adequado  para  avaliar  a  qualidade  do
ono  em  adolescentes.

O resultado  negativo  relacionado  ao  componente  sobre
so  de  medicamentos  para  dormir  pode  ser  explicado  pela
aixa  prevalência  do  uso  dessas  medicações,  que  foi  de  ape-
as  3,6%.  Em  estudo  feito  com  adultos  jovens,  na  qual  tam-
ém  foi  encontrada  baixa  prevalência  desse  uso,  de  3,9%,
la  refletiu  na  baixa  carga  fatorial  desse  componente.12 Os
utores  analisaram  então  modelos  em  que  esse  componente
oi  removido,  porém  não  houve  grande  impacto  nos  valores
e  ajuste.  Entretanto,  salienta-se  que  em  adultos  jovens

 de  meia-idade  o  uso  de  medicação  para  dormir  é  baixo,

em  um  aumento  em  adultos  idosos  ou  populações  com
atologias  específicas.23 Por  outro  lado,  em  estudo  feito
om  jovens,  os  autores  relataram  que  o  componente  sobre

 uso  de  medicamentos  para  dormir  contribuiu  de  maneira

0,22

0,93

0,97

1,19

0,16

0,26

0,31

Qualidade subjetiva
do sono

Latência do sono

Duração do sono

Eficiência habitual
do sono

Alterações de sono

Disfunção diurna

e1

e2

e3

e4

e5

e6

ia  do  PSQI,  composto  por  dois  fatores  com  exclusão  do  compo-
tam  as  variáveis  latentes,  enquanto  os  quadrados  representam
entam  as  cargas  fatoriais.  Os  demais  valores  representam  as
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analysis. Sleep Biol Rhythms. 2010;8:274---81.
Reliability  and  validity  of  the  Brazilian  version  of  the  PSQI  in

negativa  na  consistência  interna  do  instrumento.24 Da
mesma  forma,  no  presente  estudo  houve  um  aumento  da
consistência  interna  do  PSQI,  que  inicialmente  era  de  0,71,
para  um  valor  de  0,73,  quando  retirado  o  componente
sobre  uso  de  medicações.  Dessa  forma,  especula-se  que  a
avaliação  sobre  o  uso  de  medicamentos  para  dormir  pode
não  ser  uma  medida  significativa  da  qualidade  do  sono  em
indivíduos  mais  jovens  e  especificamente  em  adolescentes.

Diferentes  estudos  têm  demonstrado  que  a  construção
do  PSQI  com  múltiplos  fatores  parece  ser  mais  adequada
para  avaliação  das  diferentes  características  do  sono  em
populações  adultas.10,25 Já  em  indivíduos  com  doenças espe-
cíficas  há  divergências  quanto  à  melhor  proposição  da
estrutura  do  questionário,  visto  que  em  pacientes  transplan-
tados  e  com  síndrome  da  fadiga  crônica  as  análises  fatoriais
do  PSQI  demonstraram  que  um  modelo  composto  por  três
fatores  seria  mais  apropriado  para  avaliação  do  sono,13,15

enquanto  em  pacientes  com  câncer  de  mama  o  modelo  ori-
ginal  de  escore  único  se  mostrou  válido  e  capaz  de  avaliar
as  disfunções  de  sono.14

Nesse  sentido,  é  possível  observar  que  há  divergências
na  proposição  da  estrutura  mais  adequada  do  instrumento,
varia  conforme  faixa  etária  e  patologias  específicas.  Dessa
forma,  a  estrutura  do  questionário  não  deve  ser  generalizada
para  avaliar  a  qualidade  do  sono  em  diferentes  populações,
é  necessária  a  análise  fatorial  dos  componentes.

Outro  aspecto  importante  a  ser  avaliado  é  a  reproduti-
bilidade  do  instrumento,  se  considerarmos  a  possibilidade
de  uso  mesmo  em  diferentes  momentos  e  também  para
avaliação  do  efeito  de  tratamento  específico.  Nossos  acha-
dos  indicam  uma  confiabilidade  moderada  do  PSQI  para
adolescentes,  com  ICC  de  0,65.  No  entanto,  estudos  que
se  propuseram  a  avaliar  a  confiabilidade  teste-reteste  como
instrumento  em  populações  adultas  obtiveram  elevada  con-
fiabilidade,  com  valores  de  coeficiente  de  correlação  de
Pearson  de  0,83  e  0,87.6,26 Essa  divergência  de  resultado
pode  ser  explicada  pela  diferença  na  medida  de  confiabili-
dade  usada,  visto  que  o  coeficiente  de  correlação  de  Pearson
não  é  considerado  uma  medida  apropriada,  pois  avalia  a
relação  entre  métodos,  e  não  a  concordância  entre  eles.19

Dessa  forma,  se  faz  necessária  a  análise  de  confiabilidade
do  questionário  com  a  combinação  de  medidas  que  a  avaliem
de  forma  relativa  e  absoluta.  Nesse  sentido,  foi  feita  a aná-
lise  da  plotagem  de  Bland-Altman  do  escore  total  com  todos
os  componentes  do  questionário  e  do  escore  com  exclusão
do  componente  sobre  medicação  para  dormir.  Destacam-
-se  a  presença  de  um  outlier  em  ambos  os  gráficos  e  a
concentração  da  maior  parte  dos  pontos  acima  de  zero.
Esse  resultado,  somado  à  presença  de  diferença significa-
tiva  entre  as  médias  dos  escores  do  questionário,  indica  a
presença  de  erro  sistemático.  Nesse  âmbito,  é  importante  o
conhecimento  da  variação,  em  termos  absolutos,  do  instru-
mento,  são  então  calculados  os  valores  de  EPM  e  MMD.

Os  valores  de  EPM  e  MMD  do  questionário  foram  de
1,12  e  3,10  pontos,  respectivamente.  Ressalta-se  que  não
foram  encontrados  estudos  que  avaliaram  essas  medidas  em
populações  adolescentes.  Dessa  forma,  o  conhecimento  da
variabilidade  associada  à  aplicação  repetida  e  da  quanti-
dade  mínima  de  mudança  não  resultante  de  um  erro  na

medição  é  fundamental  para  determinar  o  valor  mínimo  indi-
cativo  de  mudança na  qualidade  do  sono,  após  uma  possível
intervenção  nessa  população.

1
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Por  fim,  a  versão  brasileira  do  PSQI  demonstrou  elevada
onsistência  interna  e  moderada  confiabilidade,  em  adoles-
entes.  A  versão  original  do  instrumento  mostrou-se  válida
ara  avaliação  de  distúrbios  do  sono  em  adolescentes,  entre-
anto  o  modelo  composto  por  dois  fatores,  com  exclusão
o  componente  sobre  uso  de  medicamentos  para  dormir,
bteve  melhores  valores  de  ajuste,  parece  ser  o  mais  ade-
uado  para  avaliar  as  diferentes  características  do  sono
essa  população.
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